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Aponte a câmera do celular 
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O
mercado de veículos seminovos e usados no País se-
gue rodando para frente em 2026. O relatório mensal 
divulgado pela Federação das revendas, a Fenauto, 
mostra que a média diária de vendas em abril enga-

tou 11,7% de aumento ante março, atingindo a marca de 85.006 
unidades negociadas por dia útil.

Em automóveis, os três líderes em abril foram Volkswagen 
- Gol 61.175; Chevrolet - Onix 38.937; e Hyundai HB20 37.388. 
Em comerciais leves, Fiat Strada 36.777; Volkswagen Saveiro 
21.777; e Toyota Hilux 17.514.

O presidente Everton Fernandes, que é do Ceará e assumiu este 
ano, avalia que os números refletem a eficiência operacional do 
setor. “A movimentação ficou dentro do previsto para um mês 
com menos dias úteis. No entanto, mantivemos uma excelente 
média diária de transferências e alcançamos um acumulado 
muito representativo frente a 2025”.

Ele cita a média diária de 57 mil veículos dia em 2019, depois 74 
mil em 2025 até os 85 mil do mês passado. Para ele, na lista de 
fatores, o mais importante é a decisão de compra do público 
pelo usado, por conta do alto custo do zero quilômetro, mas 
ele destaca a maior oferta e maior profissionalização, “o que 
dá mais mais segurança”. Tudo isso mesmo com juros no alto 
da ladeira.

Dados da Federação das concessionárias, a Fenabrave-CE 
apontam a venda de 15.302 veículos novos em março, uma 
acelerada de 41,49% ante março de 2025.

Senac forma no setor

O Senac, em parceria com a Fenabrave Ceará/Sincodiv Ceará, 
Sindivel e Sindcon, lançou a Academia de Vendas do Setor 
Automotivo. Miram concessionárias e revendas de veículos. 
Estreia com o curso Formação de Novos Vendedores do Setor 
Automotivo, com carga horária de 200 horas. As inscrições 
estão abertas no site do Senac Ceará. 

CEARÁ É BRONZE NA INADIMPLÊNCIA

O Ceará foi o terceiro estado do Nordeste com o maior 
número de empresas negativadas em março, com 188.390 
CNPJs inadimplentes. A Bahia concentrou o maior número, 
com 324.660, seguida por Pernambuco, 211.005. Em termos 
proporcionais, o Rio Grande do Norte se destacou com uma 
das maiores dívidas médias por empresa (R$ 20.839,97) e pelos 
maiores tíquetes médios da região (R$ 3.365,04). 

O Nordeste registrou 1,1 milhão de empresas inadimplentes, 
segundo dados do Indicador de Inadimplência das Empresas 
da Serasa Experian. 

CHEVROLET LANÇA SONIC

A Chevrolet apresentou nesta quinta, 7, em São Paulo, o novo 
Sonic, um SUV compacto, pelo preço de R$ 129.990. O modelo 
faz 14,8km com um litro de gasolina, segundo a montadora, 
e tem motor turbo 1.0. São duas versões: Premier e RS 
(esportiva). O preço anunciado se refere à Premier. A Sanauto 
promove, no próximo dia 20, às 9h, o lançamento do modelo.

HORIZONTAIS

Pontual - A Azul foi a companhia aérea mais pontual do Brasil 
em abril, de acordo com a Cirium, empresa especializada em 
análises de desempenho e dados da aviação. No ranking geral 
de todas as empresas latino-americanas, a Azul fi cou na 4ª co-
locação, sendo a brasileira mais bem colocada.  
Cinto - A Guanabara realiza em Fortaleza uma ação especial den-
tro da campanha Maio Amarelo 2026, com atividades na Rodo-
viária Engenheiro João Thomé. Na segunda-feira, 11,  das 7h às 
10h. Quer mostrar como é importante o uso contínuo do cinto de 
segurança durante toda a viagem em transporte rodoviário.
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GOL foi o carro usado mais 
vendido em abril: 61.175

CARROS USADOS 
ANDAM PARA FRENTE | CONSTRUÇÃO PESADA | Sindicato diz que empresas estão 

com “alerta vermelho” ligado após reajuste de 42%

26 obras no Ceará podem 
ser paralisadas após alta 
no preço do asfalto

SAMUEL COSTA MELO/DIVULGAÇÃO

EMPRESAS do setor de construção pesada cobram recomposição 
de contratos após alta de 42% no asfalto

Após dois reajustes no preço 
do cimento asfáltico de petró-
leo (CAP) em um período de um 
mês na Refi naria Lubrifi cantes 
e Derivados do Nordeste (Lub-
nor), o setor de construção pe-
sada diz que a continuidade de 
26 obras que utilizam o insumo 
está sob risco de parar no Cea-
rá. O governo estadual deixa em 
aberto a possibilidade de rene-
gociar, mas não confi rma.

Segundo o presidente do Sin-
dicato da Indústria de Cons-
trução Pesada (Sinconpe), 
Dinalvo Diniz, as empresas 
estão com “alerta verme-
lho” ligado após a Petrobras 
confi rmar altas de 22,45% e 
de 16,38% do CAP, em abril e 
maio, respectivamente.

Com isso, o principal insumo 
para obras de implementação 
rodoviária acumula alta supe-
rior a 42% no período. Dinalvo 
diz que isso “cria um cenário in-
sustentável para a manutenção 
do andamento normal 

Atualmente, a Superinten-
dência de Obras Públicas do 
Governo do Ceará (SOP-CE) ge-
rencia 26 obras rodoviárias que 
dependem diretamente do insu-
mo. Fora os casos de prefeituras 
que mantêm a demanda por as-
falto para operações tapa-bura-
co e não foi contabilizado ainda.

Dinalvo enfatiza que a situa-
ção é preocupante e diz que a 
continuidade dos trabalhos está 
condicionada à “sensibilidade 
da administração pública em 

reequilibrar os preços 
Ele lembra que o reajuste no 

valor das obras é uma previsão 
legal prevista contratualmente, 
no caso de variações de preços 
por motivos alheios às partes. 
“Com um reajuste acumulado 
que já ultrapassa a marca dos 
42% em um curtíssimo espaço 
de tempo, a situação tornou-se 
absolutamente insustentável 
para as construtoras; não há 
como suportar tamanho dese-
quilíbrio. Trata-se de um even-
to imprevisível e de proporções 
signifi cativas”, pontua.

E complementa: “Não é uma 
questão de escolha, mas de im-
possibilidade matemática para 
dar seguimento aos projetos”.

O POVO entrou em contato 
com a SOP-CE para saber se já 
foi contatada sobre a deman-
da das empresas contratadas 

SAMUEL PIMENTEL
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pelo Estado para a realização 
das obras.

Por meio de nota, a Superin-
tendência ressalta que os con-
tratos das obras rodoviárias já 
preveem “dispositivos e alter-
nativas jurídicas que assegurem 
a continuidade da execução dos 
serviços e a proteção contra fa-
tores externos, como variações 
de mercado, crises econômicas, 
catástrofes naturais, entre ou-
tras situações”.

Também deixa em aberto 
a possibilidade de fazer uma 
análise geral da situação dos 
contratos. “Caso haja neces-
sidade, os contratos de obras 
são analisados para serem 
feitos os devidos reajustes, no 
intuito de promover o reequi-
líbrio econômico-fi nanceiro e 
garantir a conclusão do obje-
to contratado.”

ALTA
Principal 
insumo para 
obras de 
implementação 
rodoviária 
acumula alta 
superior a 42% 
no período

O governo do Ceará vai in-
vestir R$ 38 milhões para re-
duzir o valor do diesel, a par-
tir de um projeto de lei que 
autoriza o Estado a aderir ao 
Regime Emergencial de Abas-
tecimento, criado pela Medida 
Provisória nº 1.349 de 2026 do 
Governo Federal. O projeto foi 
enviado à Assembleia Legisla-
tiva do Ceará (Alece) e apro-
vado, autorizando o Estado a 
fi rmar parceria com a União.

Com a iniciativa, o governo 
vai oferecer um desconto de 
R$ 0,60 por litro em benefício 
do consumidor. Com o subsí-
dio da União também no valor 
de R$ 0,60 por litro, o descon-
to total chega a R$ 1,20. De 
acordo com o governador El-
mano de Freitas, “o objetivo é 
evitar que a alta internacional 
dos combustíveis impacte ain-
da mais o preço dos alimen-
tos, do transporte e de outros 
produtos essenciais. “

O secretário da Fazenda do 
Ceará, Fabrízio Gomes, diz que 
o acompanhamento será fei-
to pelo Governo Federal, que 
chamará as distribuidoras 
para que elas mantenham o 
preço. (Adriano Queiroz)

Subsídio do 
diesel custará 
R$ 38 mi
|NO CEARÁ|

REGIME

O Regime 
Emergencial de 
Abastecimento 
Interno de 
Combustíveis 
permite a 
concessão de 
uma subvenção 
econômica 
compartilhada 
para equilibrar 
os custos de 
importação e 
a proteger o 
mercado interno 
da volatilidade 
dos preços
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